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Estado libera verba para conclusão da Radioterapia/HCC
O governo do Estado, através da Secretaria da Saúde, retomou os pagamentos das parcelas da verba que faltava para a Fundação Padre Albino concluir 

a obra civil do Serviço de Radioterapia/Hospital de Câncer de Catanduva. A liberação teve apoio decisivo do secretário de Desenvolvimento Regional do 
Estado de São Paulo, Marco Vinholi. Página 06.

FPA adquire tomógrafo para a Radioterapia/HCC

Proposta a criação de museu sobre 

Padre Albino em Celorico de Basto

Instalada Missão em Portugal 

para divulgar Padre Albino

Pesquisa de docente da UNIFIPA

ganha reconhecimento internacional

Equipe do HPA participa de 

encontro do PROADI-SUS
Trote solidário da Medicina 

arrecada mais de 8 mil itens

Engenharia Agronômica da UNIFIPA realiza 

integração com alunos do 1º e 2º anos

Projeto 3ª Idade inicia atividades de 2019

A Fundação Padre Albino adquiriu o tomógrafo para o Serviço de Ra-
dioterapia/Hospital de Câncer de Catanduva no valor de R$ 1.463.490,00. 
A aquisição foi possível através do ex-deputado federal Dr. Sinval Malhei-
ros (Podemos-SP), por meio de verba federal. Página 06.

A comitiva de Celorico de Basto, cidade irmã de Catanduva em Por-
tugal e terra natal de Padre Albino que visitou o município em fevereiro, 
esteve na Fundação Padre Albino. Em reunião com a Diretoria Adminis-
trativa foi proposta a instalação de um museu sobre Padre Albino naque-
la cidade. Última página.

Após contatos com a Fundação Padre Albino, a Fraternidade São Fran-
cisco de Assis na Providência de Deus, administrada pelo Frei Francisco 
- Padre Nélio Joel Angeli Belotti, instalou em fevereiro último, em Braga, 
Portugal, uma Missão para promover a história, vida e missão de Padre 
Albino, uma vez que ele não é conhecido em sua terra natal. O pedido foi 
feito pelo Arcebispo Dom Jorge Ferreira da Costa Ortiga. Última página.

Após publicação de pesquisa científi ca sobre glaucoma na maior re-
vista oftalmológica do Brasil, o estudo produzido pela Drª Maria Elizabete 
Jimenes de Campos, docente do curso de Medicina da UNIFIPA, conquis-
tou prestígio internacional. O reconhecimento veio através da fundado-
ra e presidente da empresa de consultoria médica-científi ca americana 
Alpha Biomedical Communications, Karen L. McKeown, PhD. Página 08.

Dia 13 de março, equipe do Hospital Padre Albino participou do 5° 
Encontro do projeto colaborativo do Programa de Apoio ao Desenvol-
vimento Institucional do SUS, PROADI-SUS. O objetivo do programa é a 
redução em 50% das três principais infecções que acometem as UTI's do 
país até 2020. Página 09. 

O Grupo de Ajuda Comunitária (GAC) do curso de Medicina da FAME-
CA/UNIFIPA arrecadou mais de 8 mil itens, entre eles, alimentos, roupas, 
produtos de limpeza e higiene pessoal no Trote Solidário realizado no dia 
16 de março. Página 11.

Os alunos do 1º e 2º anos do curso de Engenharia Agronômica da 
UNIFIPA realizaram integração no dia 16 de março na Estação Experimen-
tal de Pindorama da Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios 
(APTA). Página 10.

O Projeto 3ª Idade, projeto de extensão do curso de Educação Física 
Licenciatura da UNIFIPA, iniciou suas atividades no dia 12 de março. As 
atividades acontecem todas as tardes de terças e quintas-feiras, no Câm-
pus Sede. Página 11.

Comitiva de Celorico de Basto com diretores da Fundação. 

Alunos separam roupas e sapatos doados.

A visita teve apresentação de parâmetros técnicos. 
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PALAVRA DO PRESIDENTE

2018: no centenário da chegada
 de Padre Albino a Catanduva, o
desempenho de sua maior obra 

certamente o deixaria feliz

Encerrado o ano 
civil de 2018, a Fun-
dação Padre Albino 
(FPA), como qualquer 
outra empresa, tem a 
obrigação de fechar o 
balanço de suas ativi-
dades e prestar contas 
à sociedade e às auto-

ridades competentes sobre o seu desempenho. Aliás, 
por ser uma Fundação, tem não só a obrigação, mas o 
dever de transparecer tudo o que fez, como fez e para 
quem fez, justamente porque trata-se de uma entida-
de que não tem dono, nem proprietário, cabendo aos 
seus dirigentes-voluntários dar a correta destinação 
ao patrimônio fundacional, cumprindo assim a mis-
são perpetuada por seu fundador.

O Balanço Patrimonial, bem como as demons-
trações fi nanceiras consolidadas e o resultado ope-
racional, serão demonstrados neste Jornal da Fun-
dação e também publicados no jornal local e DOE, 
neste somente em relação ao AME, conforme prevê 
a legislação. Porém, fazemos questão de informar 
nossos leitores sobre alguns aspectos relevantes que 
constam obrigatoriamente da peça contábil e outras 
informações não necessariamente obrigatórias, mas 
que consideramos a sua divulgação de suma impor-
tância. Até porque não basta que a Fundação faça; é 
preciso também que divulgue o que fez, como forma 
de prestação de contas para o cidadão catanduvense.

Lembrando que quando nos referimos à Fun-
dação Padre Albino, não estamos nos referindo so-
mente aos hospitais Padre Albino e Emílio Carlos – 
geralmente mais conhecidos por suas atuações na 
área da saúde em âmbito regional – estamos nos re-
ferindo à Mantenedora desses dois hospitais e tam-
bém do Centro Universitário Padre Albino/UNIFIPA, 
do Colégio Catanduva, do Recanto Monsenhor Albi-
no, do Ambulatório Médico de Especialidades/AME 
e também do plano de saúde Padre Albino Saúde, 
pertencente à Associação Padre Albino Saúde, da 
qual a Fundação é Associada Fundadora, cujos re-
sultados são apurados em balanço distinto, e ainda 
ao Hospital de Câncer de Catanduva/HCC, que fun-
ciona integrado ao Hospital Emílio Carlos.

Em 2018, os hospitais da FPA receberam em re-
gime de internação 101.912 pacientes-dia, sendo 
85,25% deles pacientes SUS e 14,75% pacientes de 
convênios ou particulares. Os ambulatórios e a Uni-
dade de Urgência e Emergência atenderam 157.713 
pacientes, sendo 79,39% pacientes SUS e 20,61% pa-
cientes de convênios ou particulares. Em decorrência 
direta desses percentuais de atendimento SUS e em 
razão da não atualização da tabela pelo Ministério da 
Saúde há pelo menos 13 anos, a Fundação apurou 
um défi cit nominal da ordem de R$ 13.421.738,52 em 
seus dois hospitais, já inclusas aí todas as despesas 
administrativas. No Recanto Monsenhor Albino, onde 
cerca de 50 idosos receberam toda atenção e carinho 
durante o ano de 2018, o défi cit foi da ordem de R$ 
2.423.733,80, também já incluídas todas as despesas 
administrativas. Mesmo assim, o défi cit global de-
monstrado no balanço foi de apenas R$ 309.572,81, 
isto porque o restante foi coberto pelo resultado po-
sitivo do Departamento de Educação, leia-se UNIFIPA. 
Em relação ao ano anterior houve um agravamento 
signifi cativo no défi cit, coberto pela própria Funda-

ção. Ou seja, a Fundação continuou fazendo saúde 
pública com parte signifi cativa de recursos privados. 
É sua missão, sim, mas poderia estar fazendo muito 
mais e melhor se não tivesse que dispender tanto de 
recursos próprios.

Mesmo bancando todo o défi cit produzido pelos 
hospitais e Recanto, a UNIFIPA ainda cumpriu com 
sua responsabilidade social e fi lantrópica ao conce-
der bolsas de estudos a alunos carentes (gratuidade) 
em percentuais que variam de 10% a 100%, depen-
dendo do enquadramento legal. Para tanto deixou 
de cobrar R$ 6.716.602,31 de alunos carentes, contri-
buindo assim com o desenvolvimento microrregio-
nal, coisa que difi cilmente instituições educacionais 
de grande porte fariam caso viessem a instalar-se em 
Catanduva.  Além disso, não investiriam um tostão 
sequer na assistência à saúde da população como 
faz a FPA. Todo o lucro aqui obtido iria para a sede da 
controladora, geralmente no exterior.

Além da questão econômico-fi nanceira pro-
priamente dita, a Fundação gerou 2.276 empregos 
diretos em 2018, sem contar os empregos indiretos 
gerados através da aquisição de produtos e serviços 
de terceiros locais. E ainda investiu R$ 9.367.200,63 
em aquisição de máquinas, equipamentos, móveis e 
utensílios, equipamentos de informática, benfeito-
rias em imóveis etc. com recursos próprios, de emen-
das parlamentares, subvenções e também oriundos 
da campanha de captação de recursos para a conclu-
são da Radioterapia.

Com todas as difi culdades, a Fundação ainda con-
seguiu manter seu patrimônio líquido, da ordem de 
R$ 129.369.456,40, praticamente estável em relação a 
2017. Isso graças à boa gestão e a busca constante por 
recursos governamentais extra-contratualização, sem 
contar que nossa produção excede constantemente o 
teto de contratualização em média 30%. Ou seja, pro-
duzimos, em média, quase 1/3 a mais da nossa res-
ponsabilidade contratual sem receber por isso. Não 
deixamos ao desemparo quem nos procura, mesmo 
não sendo nossa responsabilidade atendê-los.

Outro dado importante do Balanço diz respeito 
à quantidade de horas e os respectivos benefícios fi -
nanceiros obtidos pela Fundação com o trabalho vo-
luntário: foram doadas 3.240 horas de voluntariado, 
que corresponderiam a R$ 650.258,52 caso fossemos 
remunerados com base no mercado de trabalho. Po-
demos acrescentar, ainda, que além do valor fi nan-
ceiro doado pelo trabalho, nós, os voluntários, assu-
mimos livremente a responsabilidade pela gestão 
íntegra da instituição pelo que colocamos o nosso 
patrimônio pessoal em risco.

Como se vê, não é nada fácil substituir um Padre 
Albino, mas com a ajuda e proteção dele estamos 
conseguindo.

OBS: Os dados aqui informados são enviados à 
apreciação do Ministério Público Curador de Funda-
ções e demais autoridades competentes e poderão ser 
conferidos no balanço publicado nos jornais acima ci-
tados ou na própria administração da FPA. Também fo-
ram auditados por auditoria independente, conforme 
preconiza a Lei e o Estatuto.  

José Carlos Rodrigues Amarante

Presidente da Diretoria Administrativa da 
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DATAS
COMEMORATIVAS

1º - Dia da Mentira
02 – Dia do Livro Infantil e Mundial da conscien-
tização do Autismo
05 – Dia do propagandista farmacêutico; das Te-
lecomunicações 
06 – Dia Nacional de Mobilização pela Promoção 
da Saúde e Qualidade de Vida
07 – Dia Mundial da Saúde, do Corretor e do Mé-
dico Legista
08 – Dia Mundial da luta contra o câncer, da Na-
tação e do Correio
09 – Dia Nacional do Aço
10 – Dia da Engenharia
11 – Dia do Infectologista
12 – Dia do Obstetra
13 – Dia do Offi  ce Boy
14 – Emancipação político-administrativa de Ca-
tanduva; Dia Pan-americano
15 – Dia do Desenhista e da Conservação do Solo
16 – Dia da Voz
18 – Dia do Livro Infantil
19 – Dia do Índio
21 – Dia de Tiradentes, da Latinidade, do Café, do 
Metalúrgico e do Policial Civil e Militar
22 – Descobrimento do Brasil, Dia do Planeta 
Terra e da Comunidade Luso Brasileira
23 – Dia Mundial do Escoteiro e do Livro; Nacio-
nal da Educação dos Surdos
24 – Dia do Jovem Trabalhador e do Agente de 
Viagem
25 – Dia do Contabilista
26 – Dia do Goleiro; de prevenção e combate à 
hipertensão 
27 – Dia da Empregada doméstica e do Sacerdote
28 – Dia da Sogra e da Educação
30 – Dia do Ferroviário

CURIOSIDADE
Por que os peixes estão sempre com a boca aberta? 

Esses animais não conseguem respirar sem que uma corrente de água sempre renovada 
passe pelas guelras deles. Essa circulação ocorre pela boca, em direção aos operáculos, 

que se baixam e se erguem regularmente. Assim, quando a água passa pelas guelras, é fi ltrada 
e dela é retirado o oxigênio necessário à respiração dos peixes.
Do Guia dos curiosos. O livro de perguntas e respostas.

Sufl ê

1. Se você não tiver fôrma especial para sufl ê, 
faça-o numa fôrma redonda com buraco no meio. 

2. Para deixar o sufl ê doce com uma leve cama-
da crocante, unte a fôrma e polvilhe açúcar antes 
de pôr a massa do sufl ê. Dessa maneira, o sufl ê tam-
bém sai mais fácil. 

SEGREDOS CULINÁRIOS

TELEVENDAS (17) 3522-6167

13-Minas Gerais: O nome deve-se às muitas mi-
nas de ouro espalhadas por quase todo o Estado.
14-Pará: Do Tupi pa’ra, que signifi ca mar, designa-
ção do braço direito do rio Amazonas, engrossado 
pelas águas do rio Tocantins.
15-Paraíba: do tupi pa’ra, = rio e a’iba = a ruim, 
impraticável.
16-Paraná: Do guarani Pa’ra = mar, e nã = seme-
lhante a rio grande ou mar.
17-Pernambuco: Do Tupi para’nã = a rio cauda-
loso e pu’ka, gerúndio de pug, rebentar, estourar. 
Relativo ao furo ou entrada formado pela junção 
dos rios Beberibe e Capibaribe.
18-Piauí: Do Tupi pi’au, piau é nome genérico de 
vários peixes nordestinos. Piauí é o rio dos piaus.
19-Rio de Janeiro: O nome deve-se a um equívo-
co. Martim Afonso de Souza descobriu a enseada a 
1º de janeiro de 1532 e o confundiu com um gran-
de rio. Sergrasan acrescenta que como em janeiro 
os rios da Europa estão em “cheia”, daí o nome de 
Rio de Janeiro.
20-Rio Grande do Norte: Derivado do rio Poten-
gi, em oposição a algum rio pequeno próximo. Ou 
ao Estado do Rio Grande do Sul.
21-Rio Grande do Sul: O nome se origina do ca-
nal que liga a lagoa dos Patos ao oceano.
22-Rondônia: Nome dado em homenagem ao 
marechal Cândido da Silva Rondon, grande serta-
nista brasileiro.
23-Roraima: No idioma indígena Ianomami, signifi ca 
verde + imã, que quer dizer serra, monte. Serra Verde.
23-Santa Catarina: Nome dado pelo bandeirante 
Francisco Dias Velho a uma igreja construída no lo-
cal sob a invocação daquela santa.
24-São Paulo: Denominação da capela construí-
da ali pelos jesuítas, em 1554, e inaugurada a 25 de 
janeiro, dia da conversão do santo.
25-Sergipe: Do tupi, si’riü pe =  no rio dos siris, pri-
mitivo nome do rio junto à barra da capitania.
26-Tocantins: Nome de tribo indígena que habi-
tou as margens do rio. È palavra tupi que signifi ca 
“bico de tucano”.

Você diz: “Não tenho fé”.
Deus diz: “Eu dei a cada um uma medida de fé”. 

(Romanos 12:3)
Do livro “Índice prático da Bíblia”, de Delci-

des Montes. 

Jorge Amado para autorizar a adaptação de 
Gabriela para a tevê impôs que o papel principal 
fosse dado a Sônia Braga. "Por quê?", perguntavam 
os jornalistas. Jorge respondeu: "O motivo é sim-
ples: nós somos amantes." Ficou todo mundo de 
boca aberta. O clima fi cou mais pesado quando 
Sônia apareceu. Mas ele se levantou e, muito for-
mal disse: "Muito prazer, encantado." Era piada. Os 
dois nem se conheciam até então.  

Deus responde

Curiosidades do meio literário

(e esquisitices dos escritores).

Origem dos nomes dos 

Estados do Brasil
Coxinha feita na assadeira

Ingredientes

500g de peito de frango desfi ado
1 ½ xícara de chá de caldo de frango (retirado 
do cozimento da carne)
3 batatas médias amassadas
1 ½ xícara de chá de farinha de trigo
farinha de rosca a gosto
2 tomates picados
1 ovo
cebolinha e salsinha a gosto
1 cebola picada
1 dente de alho amassado
1 pacotinho de queijo ralado (cerca de 40g)
1 xícara de chá de requeijão
Azeite, sal, pimenta e alecrim

Modo de preparo. Prepare o frango. Cozinhe na 
panela de pressão, da forma tradicional, e reserve 
o caldo do cozimento para fazer a massa. Come-
ce pelo recheio. Com a panela no fogo, coloque o 
azeite, o alho e a cebola. Adicione uma pitada de 
sal e refogue bem. Acrescente o frango cozido na 
mistura. Coloque também os tomates e mexa um 
pouco. Inclua mais uma pitada de sal, um pouco 
de pimenta, o cheiro verde e umas folhinhas de 
alecrim. São cerca de 10 minutos até o frango ser 
refogado. O requeijão vai por último e, logo de-
pois, pode retirar do fogo.

Prepare a massa. Em um recipiente, coloque 
a batata amassada e o caldo de frango. Misture 
bem e acrescente um pouco de sal. Incorpore o 
ovo e a farinha de trigo aos poucos. Unte a assa-
deira com azeite e coloque só metade da mas-
sa. Aí vai o recheio. Por cima, a outra metade da 
massa. Misture a farinha de rosca ao queijo par-
mesão ralado. Basta espalhar por cima. Leve ao 
forno por uns 35 minutos na temperatura de 260 
graus, até o prato fi car dourado.

CULINÁRIA

lazer variedades
“Não conseguimos nos livrar de

uma coisa evitando-a,
mas atravessando-a”.

 (Cesare Pavese)
&



O Departamento de Recursos Humanos da Fundação Padre Albino realizou no mês de fevereiro passado pro-
cesso de Recrutamento Interno com funcionários para transferência de uma posição para outra, promoção de um 
nível para outro e promoção de um cargo para outro. Os funcionários aprovados foram:
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Novos companheiros

Recrutamento interno promove funcionários

Saudamos nossos novos companheiros de trabalho, admitidos em fevereiro, que vestem a camisa da Funda-
ção Padre Albino para trabalhar pelo ideal de servir deixado por Monsenhor Albino. Sejam bem-vindos!

HOSPITAL PADRE ALBINO

Ana Paula Marques da Natividade
Elizabete de Souza da Silva
Andreia Macedo Saraiva
Natália Regina Pekin Gil Romero
Isabela Bittencourt Rubiano
Aline Roberta Romani
Giovana Muchaque dos Santos
Larissa da Costa
Estênio Barbosa Leal
Sinara Aparecida Velasco
Leonardo Alvares Amaro
Gabriele D. Olívio Baltazar
Renata Jesus dos Santos
Francislaine Aparecida Cesar
Ana Paula Fantoni de Freitas
Juliane Souza de Andrade
Elaine de Souza Candido
Reani Tiessa Paola de Aguiar
Flaviane Cristina Soares
Franciele Silva Santos

Afonso Batista de Melo Neto
Dyego Fernandes Nose
Fernanda Alexandre Carvalho Silva
Madalena de Cássia Rodrigues das Neves
Rita de Cássia Maldonado Conceição
Eliana Fátima Muller
Rita de Cássia de Oliveira
Jaqueline Daniele Pires
Vinicius Alves de Almeida

HOSPITAL EMÍLIO CARLOS

Joice Bianca da Silva Porto
Laira Joice Tashima
Denora Matos Bento
Marcela Helena da Silva Fernandes
Thaisson Alcieri Molina
Diego Miletta Souza
Ana Paula dos Santos
Tânia Galbiatti
Ana Júia Moisés Nobre
Maria Ilza da Conceição
Tamires Barceloni

Luciana M. Veronezzi da Costa
Ninive Mayara Ferraz

COORDENADORIA GERAL

Zildo Milani

AME

Thaiza R. dos Santos Silva
Jackeline Arquila Ohnmacht
José Paulo Deraco
Nayla Gabriela Paulino Ribeiro
Rafaela Freschi Noeli Martins
Cíntia Paula do Nascimento
Kerlla M. F. Simeão Malavaes

CENTRO UNIVERSITÁRIO 

PADRE ALBINO

Rafael Possati Aparício

COLÉGIO CATANDUVA

Thayla Mayara dos Santos Silva

Relatório da Ouvidoria do Hospital Padre Albino - Fevereiro/2019

Educação Física Licenciatura da UNIFIPA pesquisa 
a inclusão esportiva de defi cientes nas escolas

A inclusão é uma mudança de perspectiva educa-
cional que não atinge apenas os alunos com defi ciência 
e os que apresentam difi culdade de aprendizado, mas 
todos os demais alunos e educadores, possibilitando 
que o sucesso seja obtido na corrente educativa geral. 
Diante disso, o curso de Educação Física Licenciatura 
do Centro Universitário Padre Albino/UNIFIPA desen-
volveu a pesquisa “Avaliação das iniciativas de inclusão 
esportiva de defi cientes nas escolas de Catanduva”, que 

avaliou como a inclusão de crianças defi cientes ocorre 
na cidade e suas difi culdades.

Após levantamento do número de alunos defi cien-
tes regularmente matriculados nas escolas de Catan-
duva, o Prof. Me. Cássio Gustavo Santana Gonçalves, 
responsável pela pesquisa, e os alunos Maria Luiza Mi-
lan Souza, Aline Acioly de Aguiar, Jeniff er Karla Prates 
e Lucas Matheus Pupio aplicaram questionário com 11 
questões, sendo sete de múltipla escolha, e quatro dis-

sertações abertas a estudantes de escolas municipais 
de Catanduva.

“De acordo com as respostas das questões disserta-
tivas, os entrevistados relataram que em relação ao mé-
todo para atingir o objetivo da inclusão é necessário ter 
nas escolas atendimento multiprofi ssional, com a capa-
citação dos professores, além de materiais especializa-
dos, adaptações necessárias e a participação da família. 
No entanto, essas bases são falhas, o que impossibilita 
efetivamente o êxito da inclusão nas escolas”, relatam 
os pesquisadores.

Ainda de acordo com os resultados obtidos pela 
pesquisa, entre os entrevistados, 87,5% dos professores 
se classifi caram como não preparados para atuar com 
alunos defi cientes, apontando para a não capacitação 
dos docentes pelos órgãos gestores do ensino, ressal-
tando, assim, a importância de ações preparatórias. “A 
inclusão escolar não se faz com simples recomenda-
ções técnicas, mas com refl exões dos professores, di-
reção, pais, alunos e comunidade”, conclui a pesquisa.

A pesquisa do tipo descritiva foi desenvolvida e exe-
cutada durante sete meses e resultou em artigo cientí-
fi co apresentado no Congresso de Iniciação Científi ca 
– CIC da UNIFIPA. Após esta pesquisa os alunos Aline 
Costa, Ana Letícia de Paula, Daiane Almeida e Luís Hen-
rique Libório deram continuidade à pesquisa, no en-
tanto, avaliando apenas docentes de Educação Física.

INCLUSÃO ESCOLAR Em 2015 foi promulgada a Lei 
Brasileira de Inclusão, conhecida como Estatuto da Pessoa 
com Defi ciência, que trata de diversos aspectos relaciona-
dos à inclusão das pessoas com defi ciência. No capítulo IV, 
a lei aborda o acesso à educação e garante que o sistema 
educacional deve ser inclusivo em todos os níveis. 

Funcionário Contratado na função de Depto Promovido para

Maria Ap. Veronezi Bigoni Supervisora de faturamento Coordenadoria Coordenadora de faturamento
Alessandra Cris  na Mauricio Auxiliar de faturamento HPA Supervisora de faturamento
Jaqueline Cris  na Bonfi m Brito Auxiliar administra  vo I HPA Auxiliar de faturamento
Nathália Cole   Auxiliar administra  vo I HPA Auxiliar de faturamento
Jussara Cris  na Geroli Auxiliar de enfermagem HEC Fisioterapeuta 
Vânia Perrucini Mariani Auxiliar administra  vo II Coordenadoria Auxiliar fi nanceiro II
Regina Aparecida Rizzo de Carli Auxiliar fi nanceiro II Coordenadoria Analista fi nanceiro
Gabriel Herrera Martos Técnico de apoio ao usuário Coordenadoria Analista de sistemas
Diego Morroni Analista de seg. da informação Coordenadoria Supervisor de T.I.

3ª Idade tem palestra sobre tributação

O egresso do curso de Direito da UNIFIPA Luís Augus-
to G. dos Santos ministrou a palestra "Tributação sobre 
consumo no Brasil” dia 14 de março para as alunas do 
projeto 3ª Idade do curso de Educação Física Licenciatu-
ra. Na palestra “discutimos sobre as taxas de tributação 
no Brasil, além das principais soluções para reverter esse 
cenário, como o reajuste da tabela do Imposto de Renda 
e a regulamentação do Imposto sobre grandes fortunas”, 
explica Luís Augusto.

 Luís Augusto é integrante do projeto de extensão 
"Controle Social dos Gastos Públicos", idealizado pela 
Profª M.e Ivana Mussi Gabriel, cujo objetivo é o combate 
à corrupção e a conscientização da população sobre a 
importância de uma política cidadã.
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Bazar do Bem

HCC recebe grande doação

de lacres de alumínio

3º Café colonial

O Hospital de Câncer de Catanduva promove de 08 
a 10 de abril, das 8h30 às 15h30, na antiga sala do Fatu-
ramento SUS do Hospital Padre Albino, o Bazar do Bem 
com roupas e calçados femininos, masculino e infantis. 
Todos os produtos são novos e a renda será 100% rever-
tida ao HCC.

Mais informações com o Setor de Captação de Recur-
sos da FPA pelo 3311-3365

Na manhã deste dia 12 de março, a empresa Nappi 
Indústria de Metais Eireli, situada em Pindorama/SP, en-
tregou 150 garrafas pets com lacres de alumínio para o 
Hospital de Câncer de Catanduva/HCC. A grande doação 
foi fruto de campanha de coleta desenvolvida pela em-
presa de fundição e reciclagem entre seus funcionários 
no mês de janeiro.

Os lacres de alumínio arrecadados e doados ao Setor 
de Captação do Hospital de Câncer de Catanduva são 
vendidos para reciclagem e a renda revertida para o Ser-
viço de Radioterapia.

O grupo Voluntários do Bem do Hospital de Câncer 
de Catanduva realiza no dia 24 de abril, às 15h, no Mai-
son Villa Nobre Ge-Vera, o 3º Café Colonial pró HCC. As 
adesões estão disponíveis nas lojas Marca da Moda, Ma-
risa Pedroni, Li & Ca, Magrass e Ótica Brasil pelo valor de 
R$ 60. 100% da renda será revertida ao hospital.

A abertura será às 14h com o Bazar Clube Santa Ága-
ta. O Maison Villa Nobre fi ca na Rua João Augusto Marrar, 
823, no Jardim Oriental.

 A tomografi a é essencial para o planejamento da radioterapia.

O então deputado Marco Vinholi em evento de 
apoio ao HCC promovido pela Fundação.

A empresa Nappi arrecadou 150 garrafas pets 
com lacres.

Leonardo, Ana Beatriz e Ana Flávia Mei entregam o 
cheque simbólico ao Dr. Amarante.

Empresa catanduvense entrega renda de campanha pró HCC

Os jovens empresários catanduvenses Leonardo, 
Ana Flávia e Ana Beatriz Bizari Mei entregaram dia 14 de 
março ao presidente da Diretoria Administrativa da Fun-
dação Padre Albino, José Carlos Rodrigues Amarante, o 

cheque simbólico de R$ 13.176,75, produto de campa-
nha realizada pró Hospital de Câncer de Catanduva.

 Em mais uma parceria de sucesso, a Piuka, loja 
catanduvense de acessórios femininos, especializada em 
bijuterias e semi-jóias com muita tendência de moda, 
lançou em 2018 duas peças (pulseira e conjunto de colar 
e brinco), sendo que parte do valor de cada uma foi re-
vertido ao HCC. A campanha, realizada de outubro (Ou-
tubro Rosa) a dezembro, comercializou 540 peças em 23 
Estados brasileiros nas lojas físicas e virtual www.piuka.
com As peças, que tinham o selo do HCC, esgotaram-se.

“As pessoas compraram a ideia, abraçaram a causa, 
contou Ana Flávia. As peças só não foram comercializa-
das em três Estados”, completou. Os irmãos também co-
memoram o resultado da campanha, pois a realizada em 
2017 totalizou R$ 6.500,00 e o objetivo era dobrar o valor. 
Já Leonardo quer ampliar a rede de colaboradores. “Va-
mos estimular empresas amigas e parceiras a também 
fazer campanhas, colaborar com o HCC”, disse.

FPA adquire tomógrafo para a Radioterapia/HCC
Verba foi viabilizada pelo ex-deputado Dr. Sinval Malheiros

No início deste mês de março, o Serviço de Radiote-
rapia/Hospital de Câncer de Catanduva/HCC entrou na 
fase de revisão fi nal para a entrega defi nitiva das obras. 
Toda a estrutura mobiliária da casamata (sala do acele-
rador linear), interligação com o Hospital Emílio Carlos 
e as ambientações externas foram concluídas. 

Segundo o engenheiro responsável pelas obras 
Edegar Durigan Junior, a sala destinada para o recebi-
mento do tomógrafo está sendo preparada para a ins-
talação do aparelho. O tomógrafo é o equipamento que 
permite visualizar as estruturas anatômicas e diagnosti-
car inúmeras doenças e pequenas alterações em várias 
partes do corpo humano. O exame é essencial para o 
planejamento da radioterapia, possibilitando à equipe 

Estado libera verba para conclusão da Radioterapia
FPA teve apoio decisivo do secretário Marco Vinholi

O governo do Estado, através da Secretaria da Saú-
de, retomou os pagamentos das parcelas da verba que 

faltava para a Fundação Padre Albino concluir a obra 
civil do Serviço de Radioterapia/Hospital de Câncer de 
Catanduva. A liberação teve apoio decisivo do secre-
tário de Desenvolvimento Regional do Estado de São 
Paulo, Marco Vinholi.

O presidente da Diretoria Administrativa da Funda-
ção, José Carlos Rodrigues Amarante, informou que o 
deputado Marco Vinholi conseguiu a liberação, no fi nal 
do mandato do então governador Geraldo Alckmin, 
dos dois milhões de reais que faltavam para o término 
da obra, publicada no DOE de 07/04/2018. A verba to-
tal foi distribuída em R$ 1.087.294,43 para a obra civil; 
R$ 105.090,75 para móveis planejados e R$ 807.614,82 
para equipamentos. A liberação seria feita mediante a 
apresentação da nota da despesa.

 No entanto, ao assumir, o governador João Dó-
ria suspendeu todos os repasses assinados no exercício 
de 2018 para reavaliação dos convênios. Diante disso, 

médica maior precisão e 
efi cácia no tratamento.

“A tomografi a permite 
através de software cha-
mado eclipse, a realização 
de reconstrução 3D de to-
dos os órgãos, fazendo um 
mapeamento do paciente. 
Essa ação viabiliza técnicas 
modernas de radioterapia 
como o Conformacionada 
3D, o IMRT e a Rádiocirurgia. 
Com estas técnicas, a irra-
diação fi ca localizada no tu-
mor, preservando os órgãos 
sadios, e, possibilitando me-
lhores índices de cura”, expli-
ca o radioterapeuta Dr. Júlio 

César P. Cardoso Neto.
A aquisição do tomógrafo para o Hospital de Câncer 

de Catanduva, no valor de 1.463.490,00 de reais, teve 
sua viabilização consolidada através do ex-deputado 
federal Dr. Sinval Malheiros (Podemos-SP), por meio de 
verba federal.

O Hospital de Câncer de Catanduva será uma Unida-
de de Assistência de Alta Complexidade em Oncologia 
(Unacon), estruturada para o tratamento de diversos 
tipos de câncer mais prevalentes no país, como mama, 
próstata, colo do útero, estômago, cólon e reto, entre 
outros. O Serviço de Radioterapia terá capacidade para 
atender de 100 a 120 pacientes/dia através do SUS, con-
vênios e particulares.

continua Amarante, como o convênio da Fundação já 
estava em andamento, as notas emitidas a partir da-
quela data e enviadas para a Secretaria da Saúde não 
foram pagas.

Novo contato foi feito com o secretário Marco Vi-
nholi, que agendou e acompanhou Dr. Amarante em 
audiência na Secretaria de Estado da Saúde, quando foi 
explicada ao secretário José Henrique Germann Ferrei-
ra a importância e a necessidade da liberação da verba 
para o término do Serviço de Radioterapia. “O secretário 
entendeu e determinou a liberação imediata da verba, 
tanto que nesta segunda-feira (25) parte dela já estava 
na conta da Fundação Padre Albino”, contou Amarante.

“O Marco Vinholi tem colaborado muito com a Fun-
dação Padre Albino nas gestões junto ao Governo do 
Estado para liberação das verbas para o Serviço de Ra-
dioterapia/Hospital de Câncer de Catanduva”, fi nalizou 
Amarante, agradecendo o empenho do agora secretário.

Divulgação

Arquivo

Imprensa/FPA

Imprensa/FPA
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AME Catanduva é destaque em avaliação

da Secretaria Estadual da Saúde

Docente apoia equipe contra

Dengue em São Joaquim da Barra

Alunos da Engenharia Agronômica 

realizaram práticas de ensino

em laboratório

O médico de família Dr. João Marcelo Caetano José 
Floridi Porcionato, docente do curso de Medicina da 
UNIFIPA, foi convidado a participar de reunião na cida-
de de São Joaquim da Barra (SP) no dia 19 de feverei-
ro com o objetivo de apoiar a equipe técnica daquele 
município, que enfrenta epidemia de Dengue, inclusive 
com a decretação de estado de calamidade pública na 
cidade. O convite foi feito devido a atuação do profi s-
sional que, enquanto secretário de saúde de Catandu-
va, implantou ações de enfrentamento da epidemia que 
trouxeram resolutividade.

“É de grande importância poder compartilhar com 
outros municípios nossas experiências exitosas. Na épo-
ca em que estive secretário, para combater a epidemia 
em Catanduva intensifi camos os arrastões,   ampliando 
as visitas para após o horário comercial e fi nais de se-
mana, aumentamos o número de agentes, utilizamos o 
‘fumacê’, fi rmamos parceria com as imobiliárias para abrir 
os imóveis fechados, ativamos um hospital voltado para 
o atendimento, recuperação e hidratação dos pacientes 
com dengue. Todas essas ações mais a conscientização 
da população sobre a gravidade do momento culmina-
ram no fi m da epidemia e na redução considerável dos 
casos registrados na época”, comentou Porcionato.

Encontro

O docente do curso de Medicina Dr. Murillo Antonio 
Couto participou no dia 23 de fevereiro do 27º Encontro 
de Cirurgia Vascular do Serviço do Hospital da Benefi cência 
Portuguesa de São Paulo. De acordo com Dr. Murillo, no En-
contro foram discutidos os avanços e perspectivas do trata-
mento do tromboembolismo venoso e doença vascular ar-
terial e debatido o ensino da cirurgia vascular na Graduação 
e Residência Médica frente às novas matrizes curriculares.

No dia 11 de fevereiro, os alunos do curso de Enge-
nharia Agronômica da UNIFIPA realizaram práticas de 
ensino no Laboratório de Microbiologia. Na aula, o Prof. 
Dr. Manzélio Cavazzana Júnior mostrou aos estudantes 
como realizar preparos com placas de Petri para cresci-
mento de organismos. Segundo Cavazzana, a disciplina 
de Microbiologia e Biotecnologia Agrícola, na área de 
Ciências Agrárias, constrói o conhecimento dos alunos 
em identifi car, isolar, classifi car e realizar estudos com di-
ferentes organismos na agricultura, podendo ser benéfi -
cos ou causadores de patologia em plantas. 

“Os estudantes realizarão muitos estudos referentes 
às bactérias, fungos e diversos microorganismos, que 
contribuirão para o desenvolvimento das plantas, além 
disso desenvolverão projetos para solucionar e melhorar 
o desempenho de diversos vegetais e organismos fi to-
patogênicos”, contou.

O Ambulatório Médico de Especialidades/AME 
Catanduva, sob gestão da Fundação Padre Albino, 
conquistou pelo terceiro trimestre seguido excelente 
avaliação da Secretaria de Estado da Saúde, através do 
Grupo de Gestão Ambulatorial da Coordenadoria de 
Gestão de Contratos e Serviços de Saúde. De acordo 
com o relatório, o ambulatório catanduvense cumpriu 
integralmente todos os indicadores de qualidade e 
avaliação, com destaque para os índices de satisfação 

Alunos no laboratório de informática.

Alunos em aula prática no Laboratório de Microbiologia.

Pacientes são conscientizados para diminuição 
do absenteísmo.

dos pacientes com relação ao atendimento. 
A gerente administrativa do AME Catanduva Ka-

rulini Davoli Prescilio Polo ressalta que o ótimo re-
sultado obtido é fruto da responsabilidade, compro-
metimento e colaboração de todos os funcionários. 
“Durante o ano todo realizamos diversas atividades 
de aprimoramento ao atendimento, ações e capaci-
tações, com envolvimento de todos os funcionários 
da Unidade”, frisou.

Tenista paraolímpico ministra palestra no AME Catanduva

Projeto Ame ao próximo passa por Elisiário

No dia 28 de fevereiro, às 9h00, o AME Catanduva 
recepcionou o atleta paraolímpico e tenista Mauricio 
Pommê. O esportista de 45 anos ministrou a palestra 
“Minha história de vida e superação” para mais de 48 
pacientes e funcionários da Unidade. Toda a atividade 
foi planejada e desenvolvida pela Gestão 2019/2020 
da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes 
(CIPA), NEP – Núcleo de Educação Permanente da Fun-
dação Padre Albino e Administração do AME, em par-
ceria com a gerência do SESC/Catanduva.

Mauricio Pommê é empresário, formado em Educa-
ção Física, atleta paraolímpico na modalidade tênis, tendo 
conquistado diversos campeonatos e medalhas. Foi cam-
peão mundial por equipes em 2006, medalha de ouro nos 
Jogos Parapan 2007, medalha de bronze em 
Guadalajara 2011, tetracampeão brasileiro, 
dentre outros.

ACIDENTE Praticante de tênis desde 
os 10 anos de idade, Mauricio aos 16 já 
era primeira classe e dava aulas para re-
forçar o orçamento familiar. O jovem atle-
ta conheceu Eduardo Eche, então técnico 
de vários juvenis promissores, como Ri-
cardo Hocevar e Sumara Passos que, jun-
tos, formaram a Academia Eche Pommê 
de Tênis. Em 1997, ao tentar consertar o 
telhado de uma quadra coberta de tênis, 
Mauricio caiu de uma altura de 13 metros 
e fi cou paraplégico.

Dia da Mulher

No dia 08 de março, às 10h00, o AME 
Catanduva realizou atividade alusiva ao 

No dia 25 de fevereiro, das 8h00 às 15h00, o projeto 
“AME ao próximo” passou por mais uma cidade da região. 
Desta vez foram os moradores de Elisiário/SP que partici-
param das ações para diminuição gradativa de faltas em 
consultas e exames agendados no Ambulatório Médico 
de Especialidades/AME Catanduva. As atividades realiza-
das na UBS da cidade reuniram mais de 38 pessoas.

A conscientização promovida pelo CIH – Centro 
Integrado de Humanização, GTH – Grupo de Traba-
lho de Humanização, administração e funcionários do 

Dia Internacional da Mulher. Mais de 45 pessoas par-
ticiparam da ação comemorativa com palestra e café 
especial na recepção central do Ambulatório, além da 
entrega de mimos confeccionados pelos funcionários 
da Unidade.

Com o tema “Motivação e conquistas das mulhe-
res”, a palestra desenvolvida pelo Coletivo de Mu-
lheres de Catanduva foi ministrada pela psicóloga e 
escritora Tatiana Lamanna Lopes, pela professora de 
História, Moira Lázaro, pela advogada Marisa Carvalho 
de Oliveira e pela coaching de produtividade Angélica 
Almeida. Ao fi nal foram entregues às mulheres balas 
no formato de coração com frase alusiva ao dia e porta 
lixa para as funcionárias e convidadas do AME.

ambulatório, com foco na redução do absenteísmo, foi 
executada através de banner, fi lipeta, faixa e música.

RECOMENDAÇÃO Os pacientes que tenham con-
sultas, exames e retornos agendados no AME Catan-
duva, caso não possam comparecer, devem comuni-
car com antecedência de três a quatro dias para que 
a vaga possa ser reaproveitada por outros pacientes 
que já estão na fi la de espera. O grande número de 
desistências “não informadas” compromete a agilida-
de no atendimento.

Treinamento

O AME Catanduva realizou no dia 21 de fevereiro o 
treinamento de “Biossegurança” para 32 funcionários 
do Serviço de Higiene e Limpeza, Enfermagem, Copa, 
Farmácia e Manutenção. A ação foi promovida pelo 
SESMT – Serviço Especializado em Engenharia de Segu-
rança e Medicina do Trabalho em dois horários, às 9h30 
e 13h30, para turmas distintas, na sala de treinamento.

O treinamento foi conduzido pelo Engenheiro de 
Segurança do Trabalho da Fundação Padre Albino 
Rodrigo Manzoni. A atividade realizada anualmen-
te de acordo com o cronograma de ações do PPRA 
– Programa de Prevenção de Riscos Ambientais e 
do Planejamento Estratégico tem como objetivo a 
prevenção, proteção do trabalhador e\ou paciente, 
minimização de riscos inerentes e a manutenção da 

qualidade ambiental do ambulatório médico. 

Além da palestra foram entregues mimos às pacientes e funcionárias.
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Coral Vozes da Pedagogia faz apresentações nos hospitais da Fundação

Direito realiza Ofi cina de análise de decisões judiciais

Alunos de Enfermagem realizam 
ação educativa em USF

1ª Reunião reuniu mais de 100 
egressos da Biomedicina da UNIFIPA

Para comemorar o Dia Internacional da Mulher, o 
Coral Vozes da Pedagogia, do curso de Pedagogia da 
UNIFIPA, em parceria com o Centro Integrado de Huma-
nização, apresentou-se no dia 8 de março nos hospitais 
Emílio Carlos e Padre Albino. A primeira apresentação 
foi às 8h30 no Núcleo Administrativo do HPA e  às 10 

Nos dias 20 e 22 de fevereiro, o curso de Direito da 
UNIFIPA realizou a Ofi cina de Análise de Decisões Judi-
ciais. Os alunos do 2º ano, após aula sobre Sociologia Ju-
rídica com a Profª Me. Beatriz Trigo, analisaram diversos 
conceitos, tais como Análise sociológica, realidade jurí-
dica, Poder, Anomia, Efi cácia e Controle Social. Segun-
do a Profª Beatriz, os alunos fi zeram a análise de caso do 
acórdão “Musa do verão”, proposto pela Companhia de 
Bebidas das Américas/AMBEV em face da Fundação de 
Proteção e Defesa do Consumidor/PROCON/SP.

“Em síntese, discute-se no processo a divergên-
cia quanto a ser ou não discriminatória a propaganda 
“Musa do Verão”, veiculada pela AMBEV, que fere o ar-
tigo 37, § 2º do CDC por ser discriminatória em relação 
à mulher. A experiência foi muito estimulante, pois usa-
mos a metodologia ativa, que possibilitou que o aluno 
seja o agente principal na sua aprendizagem”, explicou.

Palestra

No dia 5 de fevereiro, os egressos Alexander Rodrigues 
Sona e Drielly Rigotti Yamada ministraram palestra na Casa 
do Advogado da OAB de Catanduva sobre "A assistência 

Os alunos do 2º ano de Enfermagem da UNIFIPA re-
alizaram no dia 26 de fevereiro, na Unidade de Saúde 
da Família (USF) Dr. Alcione Nasorri, no bairro Solo Sa-
grado, em Catanduva, ação educativa com a população 
sobre a importância do uso do preservativo.  Na abor-
dagem, que antecedeu os dias de carnaval, os alunos 
ressaltaram os cuidados para evitar as Infecções Sexu-
almente Transmissíveis (ISTs) através do uso de preser-
vativo, além de abordar o combate ao mosquito Aedes 
aegypti, no combate à dengue.

Na ação foram feitos testes rápidos de HIV, Hepa-
tites B e C e Sigilos, com os atendimentos na própria 
USF. "Aproximar o estudante do SUS, através do papel 
educativo do enfermeiro, contribui com a formação 
profi ssional, além de defender o SUS como um siste-
ma de saúde que dá muito certo”, explicou a coorde-
nadora do curso de Enfermagem da UNIFIPA, Profª Drª 
Maria Cláudia Parro.

Artigos científi cos

A  Atena Editora publicou dois artigos científi cos 
de docentes e egressas do curso de Enfermagem no 
e-book "Fundamentos de Enfermagem 3". O novo vo-
lume da obra é composto por 20 capítulos que abor-
dam assuntos relacionados ao ambiente hospitalar e a 
dimensão do ensino na área enfatizada. De acordo com 
a Profª Drª Maria Cláudia Parro, no terceiro volume do 
livro foram submetidos e aprovados para publicação 
os artigos "O processo de Enfermagem na Assistência 
à Síndrome de Ondine”, dos docentes Dr. João César 
Jacon, Drª Maria Cláudia Parro e egressas do curso Mar-
cela Pereira de Sá e Roberta Bistafa e o artigo “Tutorial 
para elaboração de diagnósticos de Enfermagem: uma 
proposta educacional virtual", do Dr. João César Jacon e 
Drª Maria Cláudia Parro.

O livro em versão eletrônica (e-book) já está dispo-
nível através do link:  https://www.atenaeditora.com.
br/wp-content/uploads/2019/02/e-book-Fundamen-
tos-da-Enfermagem-3.pdf A Atena é uma editora es-
pecializada em publicação de relatórios pós doc, teses, 
dissertações, monografi as, TCCs e artigos em todas as 
áreas do conhecimento.

A 1ª Reunião de Egressos do curso da Biomedicina (I 
REEBIO) da UNIFIPA, que aconteceu nos dias 07 e 08 de 
março, no Câmpus Sede, reuniu mais de 100 pessoas. O 
evento foi organizado com apoio do Núcleo de Apoio 
Psicopedagógico e Cultural/NAP/UNIFIPA, com partici-
pação dos docentes Profª Drª Wanessa Medina e Prof. 
M.e Igor Braz.  Os egressos foram recepcionados com 
um coff ee e na sequência ministraram palestras e de-
ram depoimentos sobre suas atividades em diferentes 
áreas de atuação  aos alunos das quatro séries do curso 
de Biomedicina.

“Propiciar aos egressos a manutenção do contato 
com a IES (Instituição de Ensino Superior) e a apresen-
tação de suas atuações nos diferentes campos da área 
Biomédica e  aos graduandos mostrar histórias de su-
cesso na carreira e troca de informações com os egres-
sos” foram os objetivos dessa reunião disse a coordena-
dora do curso de Biomedicina, Profª Drª Ana Paula Girol.

Pesquisa de docente da UNIFIPA ganha
reconhecimento internacional

Após publicação de pesquisa científi ca sobre glau-
coma na maior revista oftalmológica do Brasil, o estudo 
com ênfase em associação de medicamentos para o tra-
tamento da doença produzido pela Drª Maria Elizabete 
Jimenes de Campos, docente do curso de Medicina da 
UNIFIPA, conquistou prestígio internacional. O reco-
nhecimento do resultado veio através da fundadora e 
presidente da empresa de consultoria médica-científi ca 
americana Alpha Biomedical Communications, Karen L. 
McKeown, PhD.

Em e-mail enviado à Drª Elizabete, autora da pes-
quisa “Uso de drogas antiglaucomatosas em pacientes 
com glaucoma grave: quantos são necessários para 
controlar a doença?”, a PhD em Neurociências pela Uni-
versidade da Califórnia parabeniza a grande conquista 
médica alçada pela pesquisa da médica catanduvense. 
“Seu artigo surgiu durante uma pesquisa bibliográfi ca 

sobre distúrbios. São fascinantes os seus achados, sen-
do que na maioria dos pacientes a pressão intraocular 
foi controlada com um ou dois colírios associados”.

O estudo da Drª Maria Elizabete Jimenes de Cam-
pos, desenvolvido no Departamento de Oftalmologia 
do ambulatório do Hospital Emílio Carlos, em Catandu-
va, permitiu concluir que, na maioria dos casos, é pos-
sível controlar a pressão intraocular com o uso de um, 
ou no máximo, dois colírios associados. A descoberta 
contribuiu signifi cativamente à comunidade médica e 
acadêmica de oftalmologia na aplicação de novas téc-
nicas para o rompimento da perda progressiva da visão 
em pacientes com glaucoma.

Para a docente da UNIFIPA é muito gratifi cante rece-
ber o reconhecimento de uma longa pesquisa por uma 
especialista renomada dos Estados Unidos. “Tenho um 
grande número de pacientes com essa doença (glau-
coma), o que me dá um grande número de estudos e 
estatísticas. Estou muito feliz pelo prestígio e reconhe-
cimento da pesquisa, ainda mais por vir de uma reno-
mada pesquisadora, cientista e empresária”, ressaltou a 
Drª Maria Elizabete Jimenes de Campos.

Com 25 anos de atuação como escritora profi ssio-
nal, Karen L. McKeown possui expertise em publicações 
de periódicos revisados por pares, tendo escrito, co-
-escrito e editado centenas de manuscritos, que foram 
publicados em mais de 90 revistas médicas e científi cas 
pelo mundo. Em 1991, fundou na Califórnia uma con-
sultoria em fornecimento de serviços como, redação, 
edição e pesquisa de literatura para uma variedade de 
tópicos médicos.

Drª Maria Elizabete Jimenes de Campos desenvolveu 
a pesquisa no Ambulatório do Hospital Emílio Carlos.

Apresentações comemoraram o Dia da Mulher.

Os alunos orientaram e fi zeram testes.

horas no saguão principal do HEC.
Funcionários, acompanhantes e pacientes assistiram 

e interagiram durante as apresentações. A regente Angé-
lica Amêndola e o tenor César Augusto da Silva, ambos 
professores do curso de Pedagogia da UNIFIPA, organiza-
ram uma apresentação dinâmica e emocionada.

Intervenção com dança

No dia 26 de fevereiro, o Apoio Cultural do Núcleo 
de Apoio Psicopedagógico e Cultural (NAP) da UNIFI-
PA realizou intervenção cultural com dança e ballet de 
carnaval para os alunos, professores e funcionários do 
Câmpus São Francisco e Câmpus Sede da UNIFIPA. A 
“Cia Jovem do Estúdio Alexandre Mendes”, através do 
ballet contemporâneo, apresentou ritmos de dança, 
tais como abre alas, samba, tango e música clássica ao 
som de “Inverno de Vivaldi”. A atividade foi desenvolvi-
da pela Profª Jéssica Maria dos Santos e Dr. Sinval Ba-
nhos, com parceria do Prof. Alexandre Mendes.

jurídica às pessoas em situação de rua". De acordo com a 
docente do curso de Direito Drª Ana Paula Polacchini de 
Oliveira, o objetivo foi promover o acesso à informação e 
a divulgação sobre os direitos de cidadania dessa popula-
ção. “O tema teve como base a apresentação do conteúdo 
desenvolvido no projeto de extensão sobre o Sistema Úni-
co de Assistência Social (SUAS) da UNIFIPA, cujo subtema 
envolve a população em situação de rua”, explicou.

COMAS

 Os alunos integrantes do projeto de extensão De-
mocracia e Cidadania: Sistema Único de Assistência So-
cial participaram da eleição e posse da nova diretoria 
do Conselho Municipal de Assistência Social (COMAS) 
no dia 13 de março último. Após a posse, eles expuse-
ram aos novos conselheiros sobre o projeto, cujo obje-
tivo é acompanhar e contribuir com as ações do Conse-
lho e organizações sociais ligadas ao Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS) e divulgar os direitos socioa-
ssistenciais e o direito de assistência social junto à co-
munidade. Participaram da cerimônia os alunos Isabela 
Baptista Olívio e Mário Quiudini Neto.
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Equipe do HPA participa de 

encontro do PROADI-SUS

Dia 13 de março, a enfermeira coordenadora do 
Núcleo de Qualidade Maria Cláudia P. Barbosa, o coor-
denador Jeff erson Urbano e o médico coordenador da 
Unidade de Terapia Intensiva/UTI Dr. Jorge Luís Valiatti 
e o diretor técnico Luís Fernando Colla da Silva, todos 
do Hospital Padre Albino, participaram do 5° Encon-
tro do projeto colaborativo do Programa de Apoio ao 
Desenvolvimento Institucional do SUS/PROADI-SUS. O 
evento reuniu mais de 600 participantes em São Paulo 
e tem como objetivo a redução em 50% das três princi-
pais infecções que acometem as UTI's do país até 2020.

Segundo dados apresentados durante o encontro, a 
meta parcial do Projeto Colaborativo, de 18 meses, na re-
dução de 30% em infecções relacionadas à assistência à 
saúde no país, foi alcançada com sucesso. Ao todo foram 
evitadas 1.715 infecções da corrente sanguínea, urinárias 
e pneumonia, signifi cando 558 vidas salvas neste perío-
do. Até ao fi nal do projeto, a projeção é salvar 8.500 vidas 
e reduzir mais de um bilhão de insumos desperdiçados.

Para a administradora do Hospital Padre Albino Rena-
ta Rocha Bugatti, o feito vai muito além números e me-
tas. “Este resultado conquistado por todos os profi ssio-

nais da saúde signifi ca menos sofrimento, menos custos 
e mais vidas salvas”, comemora. “Agora é consolidar os re-
sultados e celebrar as conquistas com quem as constrói 
efetivamente: nossos profi ssionais da linha de frente da 
Fundação Padre Albino, pacientes e familiares”, fi naliza.

O projeto colaborativo faz parte do Programa de 
Apoio ao Desenvolvimento Institucional do SUS (PROA-
DI-SUS), em parceria com cinco hospitais de excelência 
do Brasil, e tem como objetivo orientar profi ssionais de 
saúde dos mais de 119 hospitais públicos participantes 
que prestam serviço para o SUS. O projeto ainda conta 
com o Institute for Healthcare Improvement – IHI, refe-
rência nas práticas de saúde no mundo.

Workshop 

O PROADI-SUS promoveu nos dias 25 e 26 de feverei-
ro workshop no hospital Albert Einstein, em São Paulo. Na 
ocasião, a equipe da UTI Adulta do Hospital Padre Albino 
apresentou resultados positivos, atingindo as metas de 
diminuição das infecções relacionadas a uso de dispositi-
vos. No workshop foram abordados temas relacionados a 
prevenção de infecções, envolvimento do paciente, acom-
panhante e família no cuidado e teoria de mudanças. O 
enfermeiro coordenador da UTI Adulta do HPA, Jeff erson 
Rodrigo Urbano Alves, apresentou como foi possível alcan-
çar os bons resultados. Os participantes ainda realizaram 
visita in loco na UTI Geral Adulta e nas UTI’s semi-intensivas.

A UTI segue com mediana 0 nas infecções relacionas 
ao uso de CVD e CVC, isso em um ano de projeto; a meta 
era reduzir CVD em 3% e CVC em 1.8%. No que diz res-
peito a PAV a meta é 15% e o HPA está aproximando-se 
mês a mês dessa realidade. Participaram do workshop 
o médico coordenador da UTI Adulta do HPA, Dr. Jorge 
Valiatti, o enfermeiro coordenador, Jeff erson Rodrigo 
Urbano Alves, a técnica de enfermagem Josiele Ramos 
Praisller e a fi sioterapeuta Karoline dos Santos Reis.

Funcionários participam de workshop sobre stress

Hospitais fazem integração com novos Residentes

HPA instala plataforma 
de notifi cações de 

segurança do paciente

Os funcionários da Fundação Padre Albino partici-
param, no dia 15 de março, no complexo esportivo da 
UNIFIPA, do workshop “Stress a seu favor – como geren-
ciar sua vida em tempos de crise” promovido pelo Ins-
tituto Visão Futuro de Tabapuã e organizado pelo NEP 
(Núcleo de Educação Permanente) da FPA.

No dia 1º de março, os hospitais  Padre Albino e 
Emílio Carlos realizaram a  integração dos novos Mé-
dicos Residentes da UNIFIPA/FAMECA  no Anfi teatro 
Padre Albino. São oferecidas 76 vagas para o primeiro 
ano de Residência Médica nas especialidades de Clí-
nica Médica, Cirurgia Básica, Cirurgia Geral, Pediatria, 
Obstetrícia e Ginecologia, Ortopedia, Anestesiologia, 
Radiologia, Cirurgia Plástica, Psiquiatria e Medicina de 
Família e Comunidade. Os novos Residentes são de di-
versos Estados, como Pará, Goiás, Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais e Tocantins.

O reitor da UNIFIPA, Dr. Nelson Jimenes, cumpri-
mentou os novos médicos e desejou boas-vindas. “Nes-
te ano completamos 50 anos do curso de Medicina. 
Que vocês tenham o mesmo sucesso que a maioria teve 
ao fi nal deste processo de aprendizado”, disse. O coor-

Com o objetivo de informatizar as notifi cações de 
segurança do paciente, o Hospital Padre Albino implan-
tou a plataforma Fluig pensando na sustentabilidade e 
na agilidade do processo de investigação. Como pro-
jeto piloto, o sistema foi implantado em novembro de 
2018 na UTI Adulta e no Centro Cirúrgico, tendo boa 
aceitação e sucesso.

No fi nal do mês de janeiro, as lideranças foram con-
vidadas pelo Núcleo da Qualidade do hospital para 
participarem de treinamento para o uso da plataforma. 
Participaram a coordenadora de Ouvidoria, Maristela 
Neves, a coordenadora de setores das maternidades I, 
II e Berçário, Aline de Poli, as farmacêuticas Josiani Ga-
bas e Lívia Espírito Santo, a coordenadora de recepção 
e portaria Wandrea Nascimento, as enfermeiras Ariane 
Sanches e Natália Sanches, a biomédica Débora Ribas 
Diniz e o engenheiro clínico Samuel Melo.

Lideranças participaram de treinamento sobre 
a plataforma de segurança.

Os funcionários participaram de dinâmicas e relaxamento.

Jeff erson, Maria Cláudia, Dr. Valiatti e Dr. Colla 
participaram da reunião do projeto.

Os funcionários participaram de dinâmicas e rela-
xamento que contribuem para a diminuição do stress 
do dia a dia e receberam orientações dos facilitadores 
do curso com o objetivo de ensinar a lidar com os es-
tressores, propiciando vivências práticas e técnicas para 
gerenciar o stress, tornando-o a favor do indivíduo. 

Controle de frequência

A empresa Support Assessoria Empresarial, através de 
Paulo César de Oliveira Júnior, ministrou o treinamento 
Controle de frequência para funcionários da Fundação Pa-
dre Albino. O objetivo foi articular informações sobre o re-
gimento da CLT (Consolidação das Leis do Trabalho) e suas 
normas, o controle de frequência dos funcionários e dúvi-
das na implantação dos cartões de ponto na instituição.

O treinamento, promovido pelo NEP (Núcleo de 
Educação Permanente), foi ministrado no dia 13 de 
março, no Anfi teatro Padre Albino, e contou com a par-
ticipação de 128 funcionários do Hospital Padre Albino.

denador do curso de Medicina, Prof. Dr. Jorge Valiatti, 
desejando boa sorte aos novos Residentes ressaltou: 
“Lembrem-se sempre: o paciente é o mais importante 
de tudo na Medicina”.

Integração

No dia 14 de março foi realizada a integração com 
os Médicos Residentes do segundo ano. Cerca de 40 Re-
sidentes participaram da dinâmica de integração, com 
workshops de Tecnologia da Informação,  Comunica-
ção, Alta Responsável, Farmácia, Serviço Especializado 
em Engenharia de Segurança e em Medicina do Traba-
lho (SESMT), Serviço de Controle de Infecção Hospitalar 
(SCIH), Qualidade e Segurança, Agência Transfusional, 
Ouvidoria e Serviço de Atendimento ao Consumidor 
(SAC), Diretoria Técnica e Departamento Jurídico.

Reiki Coletivo No dia 19 de fevereiro, a Equipe Mul-
tidisciplinar de Cuidados Paliativos do Hospital Emílio 
Carlos recebeu o grupo Bija Maitri de Reiki Coletivo, 
que busca a revitalização do ser humano através de vi-
brações de paz, equilíbrio e harmonia. Reiki é a energia 
vital universal que abrange naturalmente, através das 
mãos, caminhos próprios para o físico e o emocional 
através de vibrações de paz.

Cuidados paliativos Nos dias 21 e 22 de fevereiro, 
na UNIFIPA e Anfi teatro Padre Albino, foram ministra-
das palestras sobre cuidados paliativos para aprimo-
ramento dos funcionários dos hospitais Emílio Carlos 
e Padre Albino sobre o tema. Participaram coordena-
dores, fi sioterapeutas, assistentes sociais, enfermeiros, 
médicos e psicólogos. 
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BRONCOSCOPIA

•Dr. Renato Eugênio Macchione - Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676

CARDIOLOGIA

•Dr. Sérgio Rebelato - Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

CIRURGIA GERAL

•Dr. José Celso Assef - Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760
•Dr. Raul José de A. Vianna Jr. - Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3522 5381
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr. - Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA GERAL E GASTROENTEROLOGIA

•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr. - Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA, REPARADORA, QUEIMADURAS

•Dr. José Antonio Sanches - Rua Pará, 1.190 - Fone: 3523 2774
•Dr. Manoel Alves Vidal - Av. Dep. Orlando Zancaner, 497 - Fone: 3522 6859
•Dr. Wagner Lopes Júnior - Rua Bolívia, 94 - Fones: 3525 2556 - 3522 7601

CIRURGIA VASCULAR

•Dr. Murillo Antonio Couto - Rua Belém, 1.063 - Fone: 3522 0550
•Dr. Paulo César Grisotto - Av. Orlando Zancaner, 95 - Fones: 3524 4366 - 3521 5339

CIRURGIA VASCULAR  E ANGIOLOGIA

•Drª Andréa Cristina Z. G. Monteleone - Rua 21 de abril, 1069 - Fone: 3522 1179

CLÍNICA MÉDICA

•Drª Fabiana Zocchi Darme - Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Farid Felício Casseb Filho - Rua 13 de Maio, 830 - Fone: 3522 5586
•Dr. Ricardo Domingos Delduque  - Rua Natal, 453 - Fone: 3521.7791
•Dr. Sérgio Rebelato - Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

DOENÇA DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque - Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

ELETROCARDIOGRAFIA

•Dr. Sérgio Rebelato - Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

GASTROENTEROLOGIA ENDOSCOPIA

•Dr. Raul José de A. Vianna Jr. - Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3522 5381
•Dr. José Celso Assef - Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA HISTEROSCOPIA

•Dr. Alfeu C. Accorsi Neto - Rua Recife, 195 - Fone: 3522 7080

MASTOLOGIA/GINECOLOGIA

Instituto Jorge de Medicina

•Dr. Bruno C. Sabino  - Rua 13 de Maio 1269  -  Tel: (17) - 3522-5396

NEFROLOGIA

•Dr. Farid Felício Casseb Filho - Rua 13 de Maio, 830 - Fone: 3522 5586
•Dr. Farid Felício Casseb Neto - Rua 13 de Maio, 830 - Fone: 3522 5586

NEUROLOGIA CLÍNICA

(Adulta e infantil) Eletroencefalografi a computadorizada e mapeamento 

cerebral, eletroneuromiografi a e potenciais evocados audivo e visual.

•Dr. Gustavo de Almeida Herrera  - •Dr. Emílio Herrera Júnior

 Rua Manaus, 438 - Fones: 3522 5428 - 3522 0363
Especialização em dores de cabeça, eletroencefalografi a 

computadorizada e mapeamento cerebral.

•Drª Eliana Meire Melhado- Rua 21 de abril, 1.074 - Fone: 3523 2583

NUTROLOGIA

Obesidade e emagrecimento

•Dr. Durval Ribas Filho - Rua Belo Horizonte, 909 - Fone: 3522 9027

OFTALMOLOGIA CLÍNICA, CIRÚRGICA E LENTES DE CONTATO

•Drª Adriana Romero Braga - Rua Manaus, 289 - Fone: 3522 0242
•Dr. Danilo Bechara Rossi - Rua Belém, 400 - Fone: 3521 7558
•Dr. Gabriel Bastos Braga - Rua 13 de Maio, 963 - Fone: 3522 4070
•Dr. João Márcio Chimello - Rua 13 de Maio, 963 - Fone: 3522 4070
•Drª Maria Elizabete J. de Campos - Rua Olinda, 455 - Fones: 3522 6216 - 3523 6051

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

•Dr. Carlos Alberto Moreschi - Rua Teresina, 640 - Fone: 3523 2263

OTORRINOLARINGOLOGIA

•Dr. Hamilton W. Rodrigues Jr. - Rua Bahia, 586 - Fone: 3522 1199
•Dr. Waldecir Veni Sacchetin - Rua 13 de Maio, 1.143 - Fone: 3522 4269

PEDIATRIA

•Dr. Antonio Sérgio Munhoz - Rua Ceará, 847 - Fones: 3525 2549 - 3524 6500
•Drª Gisele Maria Couto - Rua 7 de Fevereiro, 673 - Fone: 3524 4936
•Dr. Jussemar Roces Rios - Rua Amazonas, 939 - Fone: 3522 4566
•Dr. Thales Fernando Roque Barba - Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E  ALERGIA INFANTIL

•Dr. Thales Fernando Roque Barba - Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E DOENÇAS DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque - Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA E ESTUDO DOS FLUXOS

•Drª Fabiana Zocchi Darme - Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Renato Eugênio Macchione - Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Ricardo Domingos Delduque - Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

REUMATOLOGIA

•Drª Mayda I. P. Farina Valiatti - Rua Maranhão, 1.320 - Fone: 3522 3870

UROLOGIA

•Dr. Wilmar Calil de Mello - Rua Manaus, 850 - Fone: 3523 2511

LABORATÓRIO DE  ANÁLISES CLÍNICAS

Hospital Padre Albino - Rua Maranhão, s/nº
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Engenharia Agronômica da UNIFIPA realiza integração com alunos do 1º e 2º anos

Os alunos do 1º e 2º anos do curso de Engenharia 
Agronômica da UNIFIPA realizaram integração no dia 
16 de março na Estação Experimental de Pindorama 
da Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios 
(APTA) Centro Norte. A recepção e a dinâmica das prá-
ticas de ensino foram realizadas pela pesquisadora Drª 
Maria Teresa Vilela Nogueira Abdo.

 De acordo com o coordenador do curso de Agro-
nomia, Prof. Dr. João Paulo Ferreira, a elucidação práti-
ca foi em caráter multidisciplinar com abordagem do 
perfi l profi ssional e a pesquisa e extensão na disciplina 
de Introdução à Engenharia Agronômica para os in-
gressantes. Para os alunos veteranos, os temas foram 
relacionados às disciplinas de Ecologia e Gestão Am-

biental e Física do solo.
 A pesquisadora Drª Maria Teresa Abdo abordou 

a importância da conservação dos solos na região. 
“Além de apresentação de parâmetros técnicos reali-
zamos a prática em área de recuperação de voçorocas 
com reintegração total da área fi toecologicamente 
restabelecida com Sistemas Agrofl orestais recompon-
do a fauna e fl ora e dirimindo o efeito da perda de 
solo, que para a agricultura é primordial para a ques-
tão de conservação do solo”, afi rmou.

  A Profª PhD Maria Isabela Ferreira, docente da dis-
ciplina de Ecologia e Gestão Ambiental, tratou sobre 
áreas recuperadas e a observação das espécies em 
crescimento ou integradas. Na prática de Física de 

Solo, o Prof. João Paulo Ferreira abordou os processos 
erosivos e o manejo de recuperação, a coleta de solos 
para análises texturais e as demais que serão realiza-
das de caráter prático da disciplina.

Os alunos tiveram orientações práticas sobre 
conservação dos solos.

Divulgação
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Trote solidário da Medicina arrecada mais de 8 mil itens

O Grupo de Ajuda Comunitária (GAC) do curso de 
Medicina da FAMECA/UNIFIPA arrecadou mais de 8 
mil itens, entre eles, alimentos, roupas, produtos de 
limpeza e higiene pessoal no Trote Solidário realizado 
no dia 16 de março. Os alunos do 1º e 2º anos percor-
reram 21 bairros da cidade pedindo  doações. Foram 
arrecadados arroz; feijão; açúcar; enlatados; alimentos 
não perecíveis; macarrão; molho de tomate; produtos 
de limpeza; detergente; higiene pessoal; farinha de 
trigo; fubá; farinha de mandioca, aveia, maisena e fa-
rofa; livros e revistas; brinquedo; leite; cestas básicas 
completas; roupas femininas, masculinas e infantis; 
óleo; café e sal. Os litros de leite arrecadados foram 

doados para os moradores do Asilo da Vila São Vicente 
de Paulo. No período da tarde os alunos fi zeram ca-
chorros-quentes e levaram para as crianças do bairro 
Gabriel Hernandes.

Segundo a presidente do GAC, Ana Laura Pallone 
Buzzini, o trote superou as expectativas e a participa-
ção da comunidade, aliada a dos alunos, foi essencial 
para que  ele fosse um sucesso. “Mais de 8 mil itens 
foram arrecadados e montadas mais de 60 cestas bá-
sicas que serão distribuídas para as famílias e grupos 
mais necessitados. Só temos a agradecer a todos que 
colaboraram, quer seja na divulgação, arrecadação ou 
doação”, ressaltou a acadêmica.

Direito e Pedagogia promovem palestra pelo Dia da Mulher

Dia do descarte no Recanto Monsenhor Albino

Projeto 3ª Idade inicia 
atividades de 2019

Em comemoração ao Dia Internacional da Mulher, 
os cursos de Direito e Pedagogia da UNIFIPA promove-
ram no dia 08 de março a palestra “Um relato histórico 
da luta pela igualdade de gênero” ministrada pela Drª 
Júlia Campos Leite e Drª Mônica Galindo. Aproximada-
mente 180 alunos participaram da atividade no Câm-
pus São Francisco. O coordenador do curso de Direito, 
Dr. Luís Antônio Rossi, abriu o evento ressaltando a im-
portância da discussão sobre a igualdade de gênero.

A primeira palestra foi da Drª Júlia Campos Leite, 
que ressaltou o sofrimento de estereótipos de gênero 
vividos pelas mulheres. “A Interseccionalidade explica 
que toda mulher de algum jeito sofre alguma forma de 
opressão e discriminação no dia-a-dia. Porém, não são 
todas as mulheres que sentem essa opressão da mes-
ma forma. As mulheres negras sentem essa opressão de 
forma diferente que as mulheres brancas, pois além da 
questão de gênero, entra a questão racial na vida dessa 
mulher. E por mais que não gostamos de admitir, o nos-
so País, sim, é um País racista”, disse ela.

De acordo com a Drª Mônica Galindo, segunda pa-

No dia 1º de março, o Núcleo da Qualidade do Hos-
pital Padre Albino (HPA) realizou o Dia do descarte no 
Recanto Monsenhor Albino. Essa primeira etapa repre-
senta a implementação do primeiro senso do Programa 

O Projeto 3ª Idade, projeto de extensão do curso de 
Educação Física Licenciatura da UNIFIPA iniciou suas 
atividades no dia 12 de março, com a participação de 
23 alunas. O projeto acontece todas as terças e quintas-
-feiras, das 14 às 17 horas, no Câmpus Sede.

Na abertura, o coordenador do curso de Educação 
Física – Licenciatura, Prof. Esp. José Cione Neto, deu bo-
as-vindas às alunas. O pró-reitor acadêmico e de gradu-
ação da UNIFIPA, Prof. Dr. Antonio Carlos de Araujo, fa-
lou sobre o funcionamento do Centro Universitário e os 
progressos ao longo desses anos. “Ao longo de 20 anos, 
hoje UNIFIPA, só cresceu. Em 2019 estamos com 10 cur-
sos e só temos a crescer ainda mais”, fi nalizou Araujo.

De acordo com a responsável pelo projeto, Profª M.a Lu-
ciana de Souza Cione Basto, o objetivo do programa de ex-
tensão é manter as alunas participantes informadas e atua-
lizadas sobre temas sociais, acolhidas e estimuladas através 
da melhoria da autoestima. Os interessados em mais infor-
mações devem entrar em contato com a secretaria do cur-
so de Educação Física, com Luciano (17) 3311-3373, ou pelo 
celular com a Profª  Luciana no (17) 99106-2295.

O Câmpus Sede da UNIFIPA fi ca na Rua dos Estudantes, 
225, Parque Iracema (Hospital Emílio Carlos), em Catanduva.

lestrante, as expectativas de estereótipos são vividas 
tanto pelas mulheres quanto pelos homens. “Uma das 
coisas mais cruéis de se dizer aos meninos é para ele 
não chorar. Nós estamos negando a humanidade. De-
pois nos assustamos quando essa agressividade escapa 
por outros lugares no aumento da violência, mas nos 
esquecemos de que dizemos a eles para engolir o cho-
ro”, afi rmou.

NEP

O Núcleo de Educação Permanente (NEP) promo-
veu nos dias 07 e 08 março palestra para as funcioná-
rias  do Hospital Emílio Carlos (HEC), Ambulatório Mé-
dico de Especialidades (AME), Hospital Padre Albino 
(HPA) e da Fundação Padre Albino em comemoração ao 
Dia Internacional da Mulher. O tema das palestras foi “A 
evolução histórica da mulher e suas superações”, minis-
trada pelo Coletivo Mulheres de Catanduva. As pales-
tras aconteceram no dia 7 no anfi teatro II do HPA, dia 
8 no HEC, na antiga sala do glaucoma; no ambulatório 
de gestantes de alto risco (para pacientes) e no AME, na 
recepção central (para pacientes e funcionárias).

5S, que é o da Utilização, no qual só é aceitável no setor 
o que realmente é útil, descartando o inútil, ou seja, uti-
lizar os recursos sem desperdício e de forma racional.

Para orientar os funcionários e auditores do Recanto 
participaram da auditoria a analista de qualidade e ges-
tora do Programa 5S do HPA, Bruna Andrade, o auxiliar 
de enfermagem e auditor do Programa 5S do HPA, Alys-
son Moisés da Silva, e a estagiária do Núcleo da Quali-
dade do HPA, Ana Júlia Feijó Damião.

Comemorações

No dia 15 de fevereiro, às 14h00, o Recanto Monsenhor 
Albino realizou a tradicional tarde de comemorações dos ani-
versariantes do mês, com bolo, refrigerante e música. Neste 
mês, apenas um funcionário comemorou a data. A ação é 
realizada mensalmente através dos funcionários e colabora-
dores, com doação de bolo pela Sra. Gislaine Siqueira.

Alunos da UNIFIPA participam de evento na APAE de Catanduva

Yoga e o Sagrado Feminino reúne 
20 mulheres durante atividade

No dia 19 de março, cerca de 40 alunos dos cursos 
de Biomedicina, Educação Física – Licenciatura e Medi-
cina da UNIFIPA participaram de evento alusivo ao Dia 
Internacional da Síndrome de Down na APAE de Catan-
duva. O dia é celebrado no dia 21 de março em alusão 
aos três cromossomos no par número 21, característico 
das pessoas com Síndrome de Down, através da ideia 
do geneticista Stylianos E. O slogan da campanha mun-
dial deste ano é "Não deixe ninguém para trás”.

Os alunos de Biomedicina e Medicina realizaram 
aferição de pressão, medição de peso e altura, aferição 
glicêmica capilar e refl exos neurológicos. Já os da Edu-
cação Física – Licenciatura desenvolveram atividades 
de recreação com os alunos da APAE.

De acordo com a Profª Drª Nilce Barril,  da UNIFI-
PA, promover a inclusão social é incluir todos os alunos, 
tanto portadores de Síndrome de Down quanto de 
outras síndromes. Este é o décimo segundo ano que a 
UNIFIPA realiza esta atividade com a APAE. A docente 

O Núcleo de Apoio Psicopedagógico e Cultural/
NAP/UNIFIPA, dentro do Projeto de Yoga,  reuniu mais 
de 20 mulheres no encontro Yoga e o Sagrado Femini-
no: Busca do Equilíbrio e Qualidade de Vida da Mulher 
no dia 13 de março, às 18 horas, na sala de espelhos do 
complexo esportivo da UNIFIPA.

A instrutora Yoga formada pela Humaniversidade 
de São Paulo Carla Merighi realizou momento de alon-
gamento e relaxamento. Já a guardiã de Círculos do Sa-
grado Feminino e facilitadora de Dança Tribal Patrícia 
Piva Ramires Nechar falou sobre o autoconhecimento 
da mulher, o  voltar o olhar para si e interagiu com as 
alunas em duas danças tribais. No fi nal, as alunas se reu-
niram em torno da mesa para agradecer o alimento e 
participar de piquenique frugívoro.

Ballet moderno e outras danças

O NAP iniciou as aulas do curso de Ballet e Outras 
danças no dia 15 de março com a participação de apro-
ximadamente 20 pessoas. As aulas serão ministradas 
pelo Prof. Alexandre Mendes todas as sextas-feiras, das 
18 às 19 horas. O curso é para egressos, professores, 
funcionários e alunos da UNIFIPA. A atividade acontece 
na sala de espelhos do Complexo Esportivo do Câmpus 
Sede, na Rua dos Estudantes, 225.

A atividade contou com alongamento e relaxamento.

Os alunos separam os itens arrecadados.

Alunos da APAE também participaram  de atividades 
recreativas.

O descarte é o primeiro senso do Programa 5S

Divulgação
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do curso de Educação Física – Licenciatura, Profª M.a 
Luciana de Souza Cione Basto, frisou a importância da 
participação dos alunos em eventos como esse. “Par-
ticipar ajuda na formação profi ssional dos alunos e na 
inserção deles no mercado de trabalho”, frisou.

Marketing/FPA
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Comitiva de Celorico de Basto visita a Fundação
e propõe a criação de museu sobre Padre Albino

A comitiva de Celorico de Basto, ci-
dade irmã de Catanduva em Portugal e 
terra natal de Padre Albino, que visitou o 
município entre os dias 20 e 23 de feve-
reiro para estreitar relacionamento, este-
ve na Fundação Padre Albino. Esta foi a 
primeira visita dos celoricenses a Catan-
duva depois da assinatura do acordo de 
geminação, em 2015.

Na manhã do dia 22, a comitiva por-
tuguesa formada pelo presidente da 
Câmara (prefeito) de Celorico de Basto, 
Joaquim Monteiro da Mota e Silva, vi-
ce-presidente Carlos Fernando Peixoto, 
vereadores Inácio Silva e Eduardo Ma-
galhães, e pelo presidente do Comitê 
de Geminação e Relações Internacionais 
José Fernando Dias Vilas Boas foi recebi-

Comitiva de Celorico de Basto e integrantes da Fundação.

Celorico entrega lembranças à Fundação.

Fundação entrega lembranças à Celorico.

da pela Diretoria Administrativa da Fun-
dação. As esposas de Peixoto, Berta Con-
ceição Martins, e de Inácio Silva, Maria da 
Conceição Silva, completaram o grupo.

Em reunião da qual participaram Jo-
aquim da Mota e Silva e José Fernando 
Dias Vilas Boas, o presidente da Câmara 
de Celorico de Basto propôs à Fundação 
a instalação de um museu sobre Padre 
Albino naquela cidade. De acordo com 
Mota e Silva, que fi cou admirado com 
o tamanho da obra de Padre Albino em 
Catanduva, ele precisa ser conhecido 
em Portugal e também porque está em 
processo de beatifi cação. O presidente 
da Diretoria Administrativa, José Carlos 
Rodrigues Amarante, disse que vai es-
tudar a proposta. Participaram também 

Imprensa/FPA da reunião os diretores e conselheiros 
Joaquim Carlos Martins, Nelson Jime-
nes, Rodrigo Alonso Garcia, José Silas 
Januário e Renato Centurion Stuchi e o 
superintendente da Fundação, Reginal-
do Donizete Lopes. Após a reunião e a 
troca de lembranças, a comitiva visitou o 
Serviço de Radioterapia/HCC, o Hospital 
Emílio Carlos, acompanhados pelo admi-
nistrador Benedito Carlos Rodrigues, e a 
UNIFIPA.

O presidente Joaquim da Mota e 
Silva classifi cou como extraordinário 
o trabalho de Padre Albino, que foi um 
precursor, com a criação, naquela época, 
de estruturas de cunho religioso e social. 
“Saúde, emprego e educação são muito 
importantes, pois geram progresso para 
a cidade”, disse. De acordo Mota e Silva, 
o processo começou com Padre Albino, 
com a instalação de vários cursos impor-
tantes, como o de medicina, e foi amplia-
do através da atuação dos bons adminis-
tradores da Fundação Padre Albino.

Saiba mais 

A geminação de cidades tem objetivo 
de criar relações e mecanismos protoco-
lares, essencialmente em nível espacial, 
econômico e cultural, para que cidades 
de áreas geográfi cas ou políticas distin-
tas estabeleçam laços de cooperação.

Instalada missão em Portugal para divulgar Padre Albino
Como bem resumiu o título da “Pala-

vra do Presidente” da edição de fevereiro 
último deste jornal, Padre Albino real-
mente começa a voltar para Portugal.

No período de preparação do proces-
so de beatifi cação de Padre Albino para 
envio ao Vaticano, o Vice-Postulador da 
Causa, Pe. José Luiz Cassimiro, e o então 

Bispo da Diocese de Catanduva, Dom 
Otacílio Luziano da Silva, foram a Por-
tugal em busca de documentos na Ar-
quidiocese de Braga. O Arcebispo Dom 
Jorge Ferreira da Costa Ortiga solicitou 
a instalação de uma missão na região 
para promover a história, vida e missão 
de Padre Albino, uma vez que ele não é 
conhecido em sua terra de origem. Após 
contatos com a Fundação Padre Albino, 
a Fraternidade São Francisco de Assis na 
Providência de Deus, administrada pelo 
Frei Francisco - Padre Nélio Joel Angeli 
Belotti, foi convidada a gerir a missão.

Depois de um tempo de estudos e 
preparação, no dia 04 de fevereiro último 
a Fraternidade instalou-se em Braga com 
os primeiros missionários, Frei Jacó Silva, 
guardião, e Frei Marcos Mendes, ambos 
religiosos de votos solenes, acolhidos 
pelo Arcebispo de Braga e tendo como 
residência o Convento Franciscano de 
Montariol, hospedagem concedida pela 
Ordem dos Frades Menores da Província 
de Portugal.

De acordo com Frei Nelinho, o ob-
jetivo da Missão em Portugal é a evan-
gelização, promover a vida e missão de 
Padre Albino, iniciar a instalação de uma 
obra na área da saúde para a população 
carente, acolher os brasileiros que neces-
sitarem de apoio e montar um Memorial 
dedicado a Padre Albino. “O objetivo é 
percorrer todas as paróquias e comuni-
dades da Arquidiocese de Braga falando 
de Padre Albino e distribuindo material 
de evangelização e dar assistência espi-
ritual aos brasileiros”, explicou Frei Neli-

nho. As primeiras visitas foram em Celo-
rico de Basto, terra natal de Padre Albino, 
nas Freguesias de Fervença, Agilde, Mo-
reira do Castelo e Codeçoso, esta última 
onde ele nasceu.

Antes da instalação da missão em 
Portugal foram realizadas no Brasil, 
em Araçatuba, Jaci, na Sede do Lar São 
Francisco, em Catanduva e no Santuário 
Nacional de Aparecida, cinco Missas de 
Envio dos frades. O objetivo das missas, 
segundo Frei Nelinho, “foi fazer tudo em 
comunhão com a Igreja, dar oportunida-
de para as pessoas conhecerem as novas 
missões da Fraternidade e da Igreja, inse-
rir os colaboradores que compartilham 
nosso carisma na realidade missionária e 
também ser um grande despertar voca-
cional para os nossos jovens”.

Frei Nelinho também explicou o mo-
tivo da celebração das missas nas cinco 
cidades. Araçatuba, terra natal de Frei 
Jacó, onde nasceu a vocação do missio-
nário; Jaci, cidade que abriga a origem 
da Fraternidade; sede do Lar São Francis-
co, onde estão as pessoas que dão toda 
estrutura para as obras e missões da Fra-
ternidade e Associação Lar São Francis-
co na Providência de Deus; Catanduva, 
terra de Padre Albino, sede da Fundação, 
e Aparecida, com a bênção solene da Pa-
droeira do Brasil e onde a Fraternidade 
tem a Santa Casa de Misericórdia.

A Fundação Padre Albino forneceu 
material gráfi co para o início da divulga-
ção, assim como duas peças de roupa de 
Padre Albino para o Memorial, doadas 
pela Irmã Anália Nunes.Frei Jacó fala sobre Padre Albino em missa.

O Concelho de Celorico de Basto 
pertence ao distrito de Braga e está lo-
calizado no trecho médio do vale do Rio 
Tâmega, na transição entre o Minho e 
Trás-os-Montes. É um Concelho marca-
damente rural, cujos traços profundos 
no território e na paisagem se devem à 
atividade agrícola, dominante até fi nais 
do século passado. É região montanho-
sa, com densas fl orestas, inúmeros vales 
e extensa rede de cursos de água.

Dr. Amarante entrega aos freis Jacó e 
Marcos roupas de Pe. Albino.

Imprensa/FPA

Freis Jacó e Marcos com foto de Padre 
Albino usada na divulgação
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Missa de envio em Catanduva.
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